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== Brabo... rapases = 
RAVO, rapazes!... 

Valentes descendentes 
duma raça heroica que 
entre perigos e guerras 
esforçados . dilatou O 
mundo; andou de ex- 

Siremo a extremo da terra em 

fbusca do ignoto, deixando em 

ocidental da Europa, extensa 
waranda frente ao mar, a gente 
Qusitana marcou segura posição 
nquando há mais de oito séculos 
os campos de S. Mamede lo- 
mam regados com o sangue, 
auor e lágrimas dos nossos 
herois. 

O grande Viriato abriu o 
caminho que nos estava desti- 
mado para os séculos futuros, 
até que Portugal entrando de- 
finitivamente na história viria 
a assombrar o mundo nos 
áempos áureos das descobertas 
«e conquistas, dando mais mun- 
«dos ao mundo e refulgência à 
luz da civilização ocidental. 

O sentimento patriótico está 
a afastar - me do assunto que 
me trouxe a escrever este arti- 
go, que dedico em primeiro 
Tugar à turma desportiva que 
mo campeonato mundial de 

futebol soube honrar digna- 
mente Portugal, lutando com 
energia, com saber, com rasgos 
de audácia para mostrar ao 
mundo que, como há muitos 
séculos atrás, os portugueses 
sendo poucos venceram mou- 
ros e castelhanos em niimero 
muito superior. 

Devo confessar que há já 
muitos anos me afastel das 
sandanças de pontapês na bola, 
“esta modalidade desportiva que 
wi pela primeira vez em Portu- 
gal quando eu era ainda me- 
mino e moço e segui durante 
alguns anos, conhecendo a sua 
história e recordando - me al- 

> guns dissabores que me causou 
quando faltava às aulas para 

estar presente com os meus 

companheiros nos campos on- 

de corriamos e saltávamos, 

com os nossos pontapés ao 

esférico, direcção às balisas do 
adversário, movendo-nos ape- 
nas uma vontade, um interesse: 

sairmos vitoriosos ao cabo dos 

doença que viria a denominar- 

«se futebolite. 
Como com o tempo tudo 

evoluiu, o futebol evoluiu tam- 
bém, passando a ser conside- 
rado o desporto número um 
em todas as partes do mundo 
onde se pratica essa modalida- 
de, que arrasta multidões apai- 
xonadas pelos grupos da sua 
simpatia, aos quais não se quer 
fazer justiça de não terem ape- 
nas vitórias mas derrotas tam- 
bém, 

Desta vez tratando - se do 
campeonato mundial de fute- 
bol, com uma turma portu- 
guesa constituída por fogado- 
res de vários grupos, senti-me 
tentado a seguir essas pugnas, 
colocando frente a frente os 
jogadores de vários países. 

Movido pelo sentimento pa- 
triótico coloquei-me em frente 
dum televisor e segui os jogos 
disputados pelos nossos bravos 
rapazes. 

Mal diria eu que Iria assistir 
a espectáculos tão emocionan- 

tes, os quais punham à prova O 
sentimento lusitano, o amor- 
-pátrio oferecido pelos nossos 
jogadores aos milhões de por- 
tugueses espalhados pelo mun- 
do que vibraram com a ma- 

neira valorosa, arrojada, a pe- 
rícia com que o onze nacional 
infligiu duras derrotas aos seus 
adversários entre os quais se 
encontram jogadores mundial. 
mente conhecidos. 
Encontrava-me alheio à com- 

postura, à correcção dos nos- 
sos: rapazes, sofrendo e resis- 
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Na maravilhosa Pista Nacional do Rio 

Novo do Principe, em Cacia, vão realizar-se 

amanhã, dia 7, os Campeonatos Nacionais de 

* À «Yolles e «Shell», nas categorias de Juvenis, 

Júniores e Séniores, aos quais concorrem 

tripulações de todos os centros do Pais. 

O programa encontra . se estabelecido. 
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Capitão Mantas Massano 

  

tindo à dureza de alguns adver- 
sários. 

Talvez os leitores não acre- 

ditem que, sem perder qual- 

quer pormenor dos jogos em 

ro de portugueses conseguiu 

vencer números muito supe- 

riores de mouros e castelhanos. 

Os nossos rapazes sabiam 
que todos os portugueses quer 

da metrópole quer do ultramar 

tinham a alma-a vibrar por 

eles, confiantes numas vitórias 

que viriam a repercutir-se em 
todos os cantos do globo, pro- 
vando que a raça lusiada dá 

tudo por tudo do seu esforço 

para que Portugal jámals deixe 
cair o seu esplendor, mas sim 
levantá-lo mais e mais para 

continuamente 

  
verme que, com fúria implacável, 

de veneno e inquietação a vida.: 

D. João Evangelista de Lima Vidal 

o roi e lhe enche 

  
  

honra e glória dos nossos an- 
tepassados. 

No jogo de Portugal com a 
Coreia, cresceu em mim o 
instinto de revolta quando os 

duma derrota causada pelos 
coreanos se guindaram a uma 
retumbante vitória que causou 
o assombro dos milhares de 
assistentes a espectáculo tão 
cheio de emoções. 

Convenci-me de que, se os 
Ingleses estivessem em Portu- 
gal, ou mesmo na Inglaterra, a 
jogar com os coreanos, Os 

portugueses não se esquece- 
riam da nossa secular aliança, 
que afinal não deve ser só 
para... inglês ver. 

Conclui na 2.º página 
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v 

EIRA DA LADRA, 
em Friburgo! Quem 
poderia imsginar uma 

TE feira deste tipo, com 
borrecas e toldos, a 

cheirar a árabe por todos os lados 
e por todos os lados a vender de 
tudo e mais algums colas |? 

Hruvesse no ar um lado com» 
panhado à viols, mais um chelri- 
nho a sardinha assada e peixe 
frito — e pronto; — o espectá- 
culo era retintamente português. 

Bem Português, português... 
— não! Nesta Feira da Ladra 
não se vendia sapatos sem par, 

nem fechaduras sem chave! Além 
fe que não se nota a algazarra 
tipicamente latina, 

Esta Feira de Friburgo é mais 
qualificada... e mais calada. Não 
se regateis, que é feio. 

Sessenta francos... 
quinsfde costura, 

— Soixant frances, monsieur... 
E o tel monsieur paga. Tudo 

em surdina, de jrito civilizado. 
Mesmo aqueles que em plena rus 

experimentam um Casaco ou uma 

grbardina, mesmo esses, mentêm 

certa compostura, 

Um. senhora despiu o seu 

casaco e prova um vestido, Nin- 

guém especa à cata dum palmo 
de perna... dum gesto mais des- 
composto. Ninguém. 

Aliás esta gente auissa que 

procura a feira, é gente do cam- 

po, que se topa so longe, pela 
simplicidade no vestir, pela ma- 

neira tranquila como anda, sem 

pressas, paciente, olhando distrai- 

uma má- 

Encantos e desencantos suissos 

POR 

Bartolomeu Conde 

  

damente os objectos expostos 
nas mesas e bancadas. 

São saloios que vêm à cidsde | 
Mes nada, em questões de 

educição e comportamento, os 
distingue dos senhores de Prl- 
burgo!, a não ser aquela plácida 
bonomia ds gente do compo. 

Para evitar deduções fáceis, 
escisteço que não vi calçado ou 
roupa individual, em segunda 
mão. O sulsso é escrupuloso e 
não quere no seu corpo o que 
andou no doutro. Estas feires 
estão longe de ser miseráveis. 
Nem por sombras. 

Em segunda mão há incbílias, 

aparelhos eléctricos, maquinaria 

diverse, utensílios de lavoura, 
reposteiros, molduras e quadros, 

etc. 
Entre sl, os sulssos mantêm 

08 mesmos processos de comér- 
cio de seus avós. Aquelas casas 
de negócio espumpanantes, os 
super - mercados, os grandes ar- 

mazéns, todo esse especteculsr 

comércio citadino, é para o turis- 

ta e para os ricos. O povo tuisso, 
principalmente o do campo, não 
quere luxo, dispensa a ilumina- 

ção s neon e «s escedas rolantes 
das casas da abaixa». 

Lá, como cá, o homem que 
vive da terra, defende - se quanto 

pode dos gananciosos da cidade 
e dos balcões conde as compras 
são embrulhades em papéis lus- 

trosos e garstujados de desenhus, 

com liços e lacinhos hrbilidosos | 
Procurar mais barato, não é o 

mesmo que regrtear. O regateio 
Continua na 2.º página     

Barra 8 Costa Nova 
praias que carecem 

de mais asseio 

, cada lugar que conquistou e noventa minutos regulamenta- que entrou o onze da bandeira Ingleses incitavam os coreanos | Dada a deficiente rede rodo- 

, «descobriu, um padrão de glória res do prélio. lusitana, vinham à minha me- à luta contra a nossa turma | viária que liga os povos do inte- 

| marcando a nossa existência Bons tempos esses em que mória as passagens da História. que, quando os milhões de | rior à zona marítima das dunas, 

, aquem e além - mar. não havia mercenários de fu- -Pátria que nos conta como portugueses abateram o espí- ad rama pod une IO 

E Firinados no cantinho mails tebo! nem existia a deplorável tantas vezes um pequeno núme- rito, supondo-se na eminência | FE é ' 
Barra e Costa Nova (e de certo 
modo » Torreira), no que 98 re- 
fere sos verancantes da região do 
Baixo Vouga. 

Prôpriamente a Praia do Fura 
douro não é escolhida pelas nos- 
ass gentes, não porque lhe fsltem 
cómodos, mas pela dislância que 
dela nos separs. 
Quem tem automóvel, ou dis- 

põe de verba para transporte de 
trastes e roupas, pode evidente- 
mente escolher. Mes nem todos 
dispõem desse luxo, ou como 
alguns dizem, dessa exigência do 
nosso século, ...e por isso, tal 
como.num funil, todos desembo- 
cam ali para os lados da Barra e 
Costa Nova, que fica à mão de 
semear. 

Só a estrada Aveiro - Murtosa, 
que lerá um dia a sua resliz.ção, 
por muito que custe, desegrede a 
quem desagradar, viria solucionar 
esse grave problema que afecta 
toda a nossa região, proporcio- 
nendo desse modo uma escolha 
mais condizente à bolsa e ao co- 
ração. 

Até lá, esperemos... e con 
flemos. 

Costa Nova e Barra são desta 
força o centro de veraneio não só 
de lhevo, como ainde de Aveiro, 
Agueds, Albergaria, etc. 

Acontece, porém, que estas 
praias estão longe de satisfozer, 
custe embora à propaganda turis- 
tic» que delas se laz, 

Não há habitações condignes, 
ou melhor, há muites habitações 
que vão reunem ss condições 
mínimas de higlene e salubi idade, 
embura por elas se peçam preços 
exorbitantes e escandalosos | 

A nossa época, spessr de todos 
os esforços feitos e êxitos conse- 
guidos, ainda enferma de males 
provenientes de certa mentalidade 
conservadora, tornada crónica, 
qual seja a de muitos cepitalistas 
estarem ensis interessados em 
negócios que 08 tornem nababos 
que na obrigição que tem, como 
elementos potentes duma comus 
nidade, de olharem mais pelo 
bem público. 

Def resulta uma comicidade 
de silusções, que além de carica- 
tas são prejudiciais, 

Há turismo, lindos guias com 
fotografias da Ria e das pralas, 
barcos erfunados pela briss, tri 
canas em trajes folclóricos, o 
esguio larol, enfim tcdo esse 
srsenal de «emoções» de postei 
ilustrado, mas... não há água 
potável, nem saneamento eficaz, 

Na Baria e Costa Nova não há 
água potável! 

O que existe faz lembrar os 
tempos dos nossos avós, que jam 
pera a Praia de esteira o manta, 

Conclui na 2,º página



  

  

  

VERBENAS 
AMANHA, DIA 7, pelas 21,30 horas 

DE AVEIRO 

  

com a grande He 

acompanhada dos seus 
Victor Ramos e 

Maria 
consagrada artista 

Lenita 

Ídolos da 

  

NOITE DAS VEDETAS 

a mais querida Vedeta Portuguesa 

a meis lulgurante revelação da Rádio e:T.V. de 1965 

Conjunto de Ritmos Modernos “Os Jactos-X - 9” 

Os jovens cançonetistas António Monteiro é Paco Bandeira 

Locução de Fernando Gonçalves 

ORQUESTRA FESTIVAL 

rminia Silva 

guitarristas privativos 
Amadeu Ramim 

Candal 
da Rádio e T.V. 

Gentil 

juventude   
  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 2-8-966: 

Foi concedido às «Florinhas 
do Vouga» um subsídio extraor- 
adinário de 150000800, « pagar 
em 3 anuidades, destinado so 
efesempenho da sua missão, de 
maneiro mais eficiente. 

um Foi deliberado fixar.» par: 
dir do próximo ano de 1967, os 
seguintes: seguros ao pessoal de 
SBombeiros contra acidentes ocor: 
tidos no serviço: — em 50800, o 
athco de incapacidade temporária 
absolute e em 25900 o risco de 
fncapacidade temporária parcial. 

mm Foram aprovados, para efei. 

os de pagamento aos empreitel- 
sos dois autos de medição de 
atrobalhos respeitantes às obras 
ade «Pavimentação da Rua Direita, 
sem Requeixo» e «Pavimentação 

ada Viela do Cantos, des Impor- 

dâncias de 36 189800 e 47 740800, 
gespeciivamente. 

mm Fol aprovado o estudo ur: 
Danístico da Rus da Covilhã, em 
ZEiz», destinado « facilitar a cons- 
dirução naquele local. 

mm Foi deliberado adquirir : 
— puma parcela de terreno, para 
marbanizeção em Eixo, pela impor- 
gência de 30000800; e 2 prédios 
ma Rios de lihavo, nesta cidade, 
mpeta importância de 67 300800, 

  

Impressões de viagem 
Conclusão da 1.º página 

Eárabe, eu quase la a dizer, é cos- 
tume portuguesíssimo, modinha 

agravada pela ganância do após- 

guerra. Pedir 200 para vender 

por.100, na Suissa não pega. Nem 
talvez os ciganos, se lá os há, 

“que não os vi, praliquem tal 

!'proceso. 
Nem em toda a parte há gra- 

mão! 
E' certo que estas feiras são 

para os nacionais e quase desco- 

nhecidas dos turistas. Esse desco- 

nhecimento é convenlente, Razão 

por que começam cedo, por volta 

das 7 horas da manhã, e acabam 
muito entes do meio dia, 

Oral O turista é preguiçoso e 
dorme até às tantas! 

Montar. e desmontar — tudo 

rápido. Nada fica no chão a ates- 

tar essa negocinta entre eles. 

O turista dorme... e patina. 

O suiso aluga o quarto, mas O 

comensal, fora disso, nada mais 

tem. 
Proponho no turista inexpe- 

riente, alguns conselhos que não 

vêm assinalados nos guias de 
propaganda : : 

— jevantar cedo e comprar nos 
mercados e feiras; 

— não regatear ou desfazer 
na qualidade; 

— não conferir os trocos. 

Sim | Não conferir os trocos! 

E” sempre de mau tom descon-   
«destinados À urbanização do local, 

TA aprovada. 

“Conservatório Reglonal 

de Aveiro 

Realizam-se nos próximos dias 
9,10, 11 e 12 exames oficiais de 

Sollejo. História da Música, Com- 
posição, Piano, Cento e Violino, 
D; júris veem do Conservatório 
Nacional de Lisboa e, haverá pela 
primeira vez exames dos Cursos 
“Superiores no Conservatório de 
aaveiro. Prestarão provas finais 
sos alunos Manuel Teixeira Fer- 
meira (Violino), Armando Dias da 
Silva Vidal (Pianc) e José Martins 
Búrior (Canto). 

“ee sena aa enimernsreo 

Venda de frutas 
ma praia da Barra 

durante a época balnear 

No molhe sul de praia da Barra 
ade Aveiro, todos os nossos leitos 
mes podem comprar durante os 
meses de Agosto e Setembro as 
melhores frutos seleccionadas que 
midi vende numa barraca apropria- 
ada o sr. João Maria Fernandes, 
metursl de Taboeira e residente 
am Aveiro, onde é conhecido | 
«mendedor ambulante de Irutas. 

    

Escarolador de milho 
Vende -se completo e em bom 

aestado de luncionamento, 
informa-se nesta redocção. 

fiarmos de gente séria, que não 

especula nem faz mão baixa. 

Desconfie é de si, prezado lei- 

tor, se alguma vez tor à Suissa. 

Sel que é esperto, que não cal 

6-8 - 1066 — 2.º Págma 

  

Barra 8 Costa Nora ' 
praias que carecem 

de mais asseio 

Continuação da 1.º página 

panela e alguidar, e duas peças 
de toucinho | Dormia-se de qual- 
quer jeito, em palheiros esbure- 
cados pelos nós das tábuas, e tudo 
era paródis... que o mar era 
paródis, brincadeira pegeda de 
sol a sol, e não como agora, re- 
celtado por cirurgiões, médicos 
de clínica geral e especialistas de 
ossos, pulmões, varizes e gar- 
gantas. 
Como os tempos mudaram! E 

como a Barrae a Costa Nova 
ficaram na mesma, à sombra brin- 
calhona do Farol! 

Velo o televisor velo o café, o 
Irigorílico, os caldos de galinha 
cábica,,. mas a Barra continuas 
sem água. E" como o náulrago: 
— no melo de água, morré à sede. 

Minto: — às 3,ºº, 5.º e sába- 
dos, pode matát-se a sede, que a 
cisterna da câmara é aguadeiro 
de porta e porto. 

Pára aqui... pára ali... 
— Oh tiozinho espere aí, deixe» 

“me encher a panela. 
E lá anda aquele Inestético tan- 

que de regar estradas, a distribuir 
água como o carteiro distribui 
correspondência, 

Potes, garraiões, panelas, cale- 
teiras, bacias, odres, — sel lá — 
tudo serve para encher, que nunca 
se sabe quando volta a cisterna. 

E em questões de saneamento? 
Nem falemos nisso. O que vale 

é oar lorte do oceano, Impregna- 
do de iodo, que mata miásmas e 
micróbios e dá vida a certos 
macróbios, 

Na Barra nem sequer existe 
uma sentina. Cada qual ajelta-se 
— que remédio — e quem não 
gostar que se mude. 

Ai, meu Deus... não fossem 
os ovos uioles, que são docinhos 
e apaladados, as marinhas — que 
alguém chamou janelas ceidas do 
ceul—, a beleza virgem e Incon: 
fundível da Ria, e o que ficava 
destes praiss, cheirava — vá lá, 
um bocadinho de optimismo! —, 
cheirava à caranguejo seco ao sol. 

Secura e Mau cheiro — uma 
legenda que tem de acabar. 

  

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação   no vigésimo premiado... mas 

também sei que é guloso de cores, 

garridas, que tádo é tentação 

para quem, como nós, temos, 
gostos provincianos! Mas nãose | 

vfenda, que diabo, lá por que 

digo uma verdade! 

(Continua) 
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Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 5: 

  

1.º prómio 42851 

8.º » 525 

8.º . 50169 

  

Vende-se 
Prédio de 1.º andar com três 

habitações e garagens, acabado 

de consteuir, na rua Luis de Ca- 

«mões, em Cacia. 
Quem pretender falar com ali. 

pio Palva Melo. em Frossos ou 
pelo telefone 93155,   

Doutor Artur Alves Moreira, 

Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro : 

Faz público que António da 
Rocha, residente nesta cidade, 
requereu no sentido de ser au- 

torizado a. trasindar os restos 

mortais de Maria Júlia Migueis 
Picado, do Jazigo n.º 87 para o 
Sarcóligo n.º 799 no talhão n.º 3 
do Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 

ção deste, qualquer oposição à 
trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 

será deferido, se se verificar não 

haver quem, nos termos da Lel, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 

mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
O de Julho de 1966. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

  

Mecânico Encarregado, 
Com prática de viaturas diesel 

necessita a F.A.P. — Fábrica 

SARL — CACIA — Avelro 

ea gasolina, carta de pesados, 

de Automóveis Portugueses, 

Aos melhores preços no 

CENTRO COMER 
Telefone 91241   

Senhores Lavradores 
Motores de rega das conceituadas marcas 

WISCONSIN : CLITON : B.S.A. 
SLANZI : SACHS ; VILLIERS 

| CIAL CACIENSE 
= CACIA 

  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 6, o or. Joré da Silva 
Samartinho. 50 enos, da Quinta 
e Industrial de padaria na Golegã. 

—fimanhã, 7,a sr.* D. Belmira 
da Conceição Rodrigues, 54 anos, 
esposa do ar, Vitorino Nunes dos 
Santos, de Taboeira e residentes 
em Lisbrs;e o «r, Ssál Rodrigues 
de Oliveira, 40 anos, de Eixo é 
sócio da firma Oliveira & Irmão, 
Ld.', de Aveiro. 

-—No dia 8, « er.* D, Arlete 
de Sousa Castro Quaresma, 33 
anos, esposa do sr. Arnaldo Fer- 
nandes Quaresma, comerciantes   

Bravo... TADAZES 
Continuação de 2.º página 

Neste notável e Interessante 
Campeonato mundial, os ml- 
lhões de portugueses vibrando 
com'o jogo dos nossos bravos 
rapazes, não estavam com os 
grupos A, BouC, estavam 
com Portugal, como se a trom- 
beta da Pátria tocasse a reunio 
para defesa do nosso rincão, 
pelo qual nos grandes momem: 

nossos Inimigos se alrevam a   em Lisboa, que são filha e genro 
do sr. José de Silva Castro e de 

Sousa Castro, de Vilarinho e 
residentes na capital; a sr.* Cua- 
tódia Maria da Silva Mendes 
Cordeiro, 22 anos, espose do sr, 
Sérgio Luls Simões Cordeiro, 
egente da P.S.P. de Aveiro, 
moradores em Cacla; e o menino 
Paulo Alberto Diss de Oliveira, 
5 anos, filho do sr. Germano Dias 
de Oliveira e de sus esposa sr.* 
Maria Emília da Silva Ding, am- 
bos empregados na Fábrica de 
Celulose, moradores na Quinta. 
—Em 9, o er. Júlio Tovares 

da Silva, 54 anos, de Angeja e 
industrial de padaria em Lisboa; 
e o menino Armando Marques 
Jacinto Gomes, 13 anos, filho da 
sr.” Maria Lufsa dos Sentos Mer- 
ques e de seu marido ar. Joaquim 
Jrcinto Gomes, que são neto, 
filha e genro do sr. Adriano Mar: 
ques Cândido e de sua esposa 
se." Ildebrandina Augusta Cam- 
pos, de Angeja e residentes em 
A da Beja. 

-—E em 12, a sr.” Meria Rosa 
Rodrigues Pereira (Calalate), viá= 
va do saudoso António Simões 
Pereira Maia, de Cacia, 

Muitas felicidades para todos, 

  

Trespassa-se arrenda-se 
Mercearia e Vinhos com calé 

anexo, junto às escolas de Fros- 
sos. 

Tratar com o seu proprietário 
José Marques da Silva, no mesmo 
estabelecimento — Telel, 03157. 

  

Terreno a mato 
Vende-se no Correguinho, com 

a área de 4.500 metros e próprio 
para a plantação de eucaliptos. 

Dá informações Menuel José 
Nunes Teixeira, em Cacia. (3-1) 

  

Padarias 
Trespassam-se, arrendam-se ou 

entregam-se por gerência duas 
das melhores padarias do conce- 
lho de Pombal, 

Nesta redacção se informa, 

  

ARRENDA-SE 
Antiga Escola de Mataduços. 
Informa Maria José Nunes Pe- 

reira — Mataduços. 

  

Padaria 
Trespassa-se uma cots de pa 

daria nos arredores de Aveiro, 
  

querer humilhar-nos, a insultas 
ia nossa soberania ow a invadir 

tua esposa sc.* D. Eleuzinda de a casa lusitana que há-de 
imanter - se firme pelos 5 
tdos séculos. 

Bravo, rapazes ! Continuaseb 
afastado da modalidade des-| 
portivanúmero um, que arrasta 
multidões, e sá voltarei a vi-| 
brar quando se realizarem com- 
petições como estas em que-o: 

colocou honra Portugal inteiro 

rapazes. 
Mantas Mossano 

  

  

  Horário em vigor desde 22-5-1966 

! PARA O NORTE | PARA O SUL + 

5,38 Semi-directo | 1,29 Semi-direeto 
de Lisbos (cor.)) para Lisboacor. 

| 7,06 Tramuei 7,03 Tramuei 
: 8,25 Tramuei 8,49 Tr i 
11,24 Tramuei 31,17 Se: 
12,44 Tramnei para L 

  

14,56 Tramuei 1,52 Tri ei 
16,22 Semi-directo |14,08 Tramuei 

vindo de Lisboa 56,14 Automotora 
18,21 Tramuei para Lisbos 
19,57 Tramuei 17,14 Tramuei 
21,19 Tramuei(cos.)[38,55 Tramuwei 

(20,24 Tramnei 
1,42 Tramuei 

Os combóios das 7,03, 8,49 e 14,05 
seguem até Coimbra; os das 11,52, 20,28 
e 21,42, terminam em Aveiro; e o deo| 
18,55, que vai até Pampilhosa, dá hgação 
ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,08 Rápido 10,29 Foguete 
17,20 Foguete 15,30 Foguete 

: 22,38 Foguete 19,47 Rápido 

  

TERRENO 
Construção sutorizade, 

40800 mj2, Estrada Cacia- Aveiro, 
Intorma-se nesta redacção, 

VENDE-SE 
Terteno com prcj-cto aprova- 

do. Bim local. E ifrma António 
Dias Remalheira — Mataduços. 

    

Mário Bismarck Soares 
ADVOOADO 

Rua do Urueihxo, 28-2.º 
Telet, 27340 — LISBOA 

    (som boa cozedura, 
Informa-se nesta redacção. 

    

  

      

    

  

tos nos unimos desde que os|| 

  

   

    

   

              

portugueses mostram de 
quanto são capazes, dando 
tudo por tudo em defesa da 
Pátria agradecida por tudo que; 
se faça por ela. O lngar em 
que a iurmo portuguesa se) 

e glorifica os nossos bravos 

COMBOIOS EM CACIA 
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Todos da tarde 
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DE ANGEJA 

Estomos em festa, — A mona -n-Velh: e autoados todos os que 

freguesia suLiuu já em festa, em não lunbam Isito o referido + pa- 
jhonra da padroelca Nossa Banho: | ramento. 
ra das Neves. Casamentos. — No último do 

Hoje, dia 6, das 17 às 21 horas,|mingo reslizaram-se na nossa 
um grupo de Zés Pereiras pereor:| igreja paroquial os seguintes essa 
Felá-as ruas. mentos: 

Amanhã — 4': 9,80 boras, che: O er. Manuel Auguato Rodri-, 
igada da Banda da Junqueira, de | gues de Oliveira, de 30 anos, filho 

Vale de Cambra; às 10 horas,|do er. Manuel Joaquim de Oil- 
Misa Solene, cantada pela or-| veira o de sua esposa dr.º Emilia 
iquestra da referida Banda, o ser:| Rodrigues dos Santos, do lugar 
mão pelo rev. Dr. Mannel Pinho, | de Barrazola, da vizinha freguesia 
prof. do Bemirário de Aveiro; às|de Caola, com a menina Maria 

1 
  

  11,80 horas, seída da grandioss'da Luz Nogueira Dias Valente, 
Procissão, seompavhada de duas | de 29 avos, filha do ar. Vietor 
bendas de músios; das 17,30 às, Manuel Dins Valente o de sua 
90 horas, conserto musicos] na'esposa sr.” Amélia Simões No- 

Praça, pela Banda da Junqueira; guelra, moradores nesta freguesia, 
e dus 39 até à hora regulamentar, va rua do Esçírito Santo. 
arralal mosturno som concerto - — O sr. Joré Tavares Boates 
pelas Bandas da Junqueira e ds Bilva, de 27 avos, filho do ar. 
Amizade, de Aveiro, ornamenta: Seralim Soares da Silyn' e de sua 

or.º Margarida Tavares da 

  

"gada em algui 

  
fício. 

Beguonda - feira — Das 21,45 ds 
0,30 horas, exibição do Raucho 
Folclórico da Casa do Povo de 
Esgueira. 

K no dia 1lé — A's 14 horas, 
chegada da Banda Infantil do 
Asilo de Aveiro, que percorrerá 
algumas das ruas da vila; ds 16 
ho as, saída para o Cabeeinho, 
onde haverá Missa às 16,30 horas.   

  

da tarde | presente em todas as emergêccias. 

Festas da Vila 
Alguos angejenses dissemina- 

dos pelo mundo, atentos à mare 
cha da promoção das grandiosas 
Fostas da Vila, que terão diver- 
s60s idênticas àr tradiclonnie Fea- 
tus Regionais do Vouga, não ne- 
gam o seu acrisolado bairrismo 
e têm enviado valiosas ofsrtas, 
para que estes festejos atlojam 
a desejada grandiosidade. 

Dois importantes ébulos rece- 
bidos há dine, trouxeram à Co- 
missão possibilidades para melho- 
rac as fontão, que vão ter uma 

Dentes) deslumbrante sessão de fogo de 
artifício e várias surpresas de 
atraoção. 

Ainda bem que o bairrismo 
dos verdadeiros angejoases está 

Avante pelas Festas da Vila e 
pelo bom nome de Avgej:! 

“ 

Falecimento. — No dia 3 do cor- 
rente, faleceu n& sua casa da rua 
do Cabeço o ar, António Pires, 

“ mais conhesido por António de 
Canelas, de 90 anos, viúvo há 7 
de Ava Nogueira Dias e pal dos 
ars. Vidal Pires, comerciante em 
Frossos, ensado com a sr.* Maria 
de Jssus Almeida; e José Pires, 
comerciante na nossa Praça, casa- 
do com a er* Maria Pereira da 
Bilva Pires; o dae ar.'* Maria 
Nogueira Dias, viúva do saudoso 
Manuel Joaquim de Almelde, que 
bá anos faleceu em Africa; e Rosa 
Negueira Pires, casada com o ar. 
Domingos Rodriguss da Silva, 
proprietário e regedor da nossa 
freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
grande acompanhamento e a en» 
corporação das irmandades de 
Nossa Senhora das Neves e Se- 
nhor e o rev. pároeo da freguesia, 
que encomendou o corpo. 
Foram - lhe ofsreoidos 4 bou- 

quets e duas coroas, com sentidas 
dedioatórias da família. 

Conduziram a ehave da uroa 
e a toslha de cobertura os seus 
netos sra. José Dias de Almeida 
e Manuel da Silva Pires, 
Tatou do funeral a agência da 

Viúva de Manuel Bimõss Dias, 
da rua da Pereira, 

A toda a família enlutada eo» 
viamos ssutidas condolências, 

ções, iluminações e fogo de artl- | espo: 
Silva, com a menina Maria Cecília 
Marques de Almeida, de 27 anos, 
filha da sr.* Deolinda Marques de 
Almeida, todos desta freguesia. 

Aos novos casais desejamos 
muitas felicidades, 

Anos. —No dia 6, completa 13 
primaveras a menina Alice Tava- 
rea da Bilva, filha do sr. António 
Nunes da Silva e de sua esposa 
ar.* Rosa Tavares da Silva, mora- 
dores nos Outeiros. 
—Em 7, completa 6 anos o me: 

nino Basil Valente Ribeiro, filho 

do st, António Gonçalves Ribeiro 
e de sua esposa ar." D. Maria 
Celeste Valente Ribeiro, chega- 
dos há dias do Canadá. 

— Em 18. completa 9 primave- 
ras a menina Maria Clara Souto 
Henriques, filha do sr. António 

augusto Cavaleiro Henriques, 

proprietário de automóvel de 

aluguer, do Calé e evejariá 

Angejenso o da SoelalClellsta 

de Angeja, e de sua esposa sr.* 

D. Maria Teresa Benção Noguel- 
ra Souto. 

— Também no dia 12, faz 22 

avos o ar; Manuel Maria Nunes 

Pinho Gonçalves de Melo, filho 

du sr.º D. Maria José Nunes Pinho 

e do sr. Albesto Gonçalves de: 

Melo, que é sobrinho e afilhado 

do sr. Manuel Nunes de Carvalho 

e de sua esposa sr? D. Inôs Viçoso 

de Carvalho, nossos conterrâneos 

a industriales de padaria em Lis 
boa, 

—Alnda em 12, faz 6 anos o 

menino Fernando Pereira da Sil. 

va, filho do er. António Pereira 

ie de sua esposa sr.* Delelua dos 
Santos da Silva, moradores no 

De Esgueira 
Novo lavadouro do Olho de 

Agua. — Estão quase conciuidas 
as obras da construção do novo 
ivadouro do Olho de Agua, ve- 
lha aspiração das mulheres da- 
quele bairro. 

Novo aqueduto. — Junto à Casa 
do Povo toi construido um aque- 
duto de sistema mais moderno. 

Era uma obra que seimpunho, 
por ser de grande necessidade, 

Alargamento de rua, — Foi alar- 
no: metros a Rua 

que dá acesso ao populoso Baltro 
das Agra. 
Falacimento. — Com 77 anos de 

idade, faleceu em Cantanhede o 

nosso conteriâneo sr. João Re- 

beln de Almeide, que era pal das 
sr*º D. Ana. Maria e D. Maria 
da Apresentação de Almeida e 
dos ste. antónio e João Rebelo 
de Almeida. 

O seu cadáver ficou sepultado 
no cemitério daquela localidade. 

A! família enlutada apresenta- 
mos os nossos pêsames. 

Rancho Folelórico.— O Rancho 

da nossa Casa do Povo val exi- 

bir-se na próxima segunda-feira 
nas festas de Nossa Senhora das 
Neves, em Angeja. 

Baile de tarde. — No salão da 

nossa Casa do Povo, realiza-se 
âmanhã, dia 7, pelas 16 horas, 
uma matinée dançante, que será 
abrilhantada pelo conjunto «Da: 
núbio», de Aveiro. 

Das termas — Já regressaram 
das termas de S. Pedro do Sul 
os nossos amigos srs. Manuel 
Nunes Morgado e José Silva. 

  

  

De Frossos 
Vida escolar. — Terminou mais 

de 4.º classe. 
Fizeram às suas proves, em 

Albergaria-a-Velha, e obtiveram 
aprovação os meninos: Afonso 

Nunes da Silva e Manuel Paço 

queira Gomes, Maria Emília Oli 

nes Videira, Mesria Irene Silva 
Melo e Maria da Piedade Silves- 
tre dos Rels. 

— Na Escola Industrial de Ovar, 
fizeram exame de admissão e 
foram aprovados, os meninos 
Alonso Manuel Rodrigues Casta- 
nheira, José Manuel Santos Oll-   Bairro Romariz. 

&s nossas felicitações. —C. 
  

Mataduços e Alumieira 

Anos. —No dia 6, Ez 59 anos a 

  velra (Fontão) e Manuel Paiva 
Melo. 

— Passou para o 4.º ano da 
Escola Industrial o menino Antó. 

um ano escolar, com os exames. 

Manuel Rodrigues Castanheira, 
António Paço Laranjeira, Felis- 
belo Sequeira Gomes, José Casi- 
miro Marques dos Santos, Leonel 

Santos; e as menines Ana Rodri- 
gues Marques, Maria Dilar Se- 

veira de Jesus, Maria Helena Nu- 

  

De Taboeira De Fermelã 
Falecimento. — Conforme noll-| Falecimento. — No dia 31 de 

ciamos a semaoa passada, faleceu Julho findo, faleceu na sua casa, 
no dia 28 de Julho findo o sr. João | na terra do Monte, após umpata- 

Ribeiro Gaspar, mais conhecido! que cardíaco, a er," Maria Mar» 
por João Marques ou João Barquei-| ques Correis, solteira, de 38 anos, 
jro, de'69anos, casado com a sr.*| filha da sr.* Rosa Marques Cor- 
Maria Marques de Oliveira, rela. 

Era pal dos srs, Inocêncio Ri-| O seu funeral realizou-se no 
beiro Gaspar, empregado na Câ-| dis seguinte, com grande acom- 
mara Municipal de Aveiro, casado panhamento, 
coma sr.* Maria Casal, residentes) Paz À sua alma e pêsames nos 
em Vilar; João Ribeiro Gaspar|doridos. 
Júnior, empregado de armszém em| Casamento. —No dia 31 de Jus 
Esgueira, casado com a sr.* Maria lho findo, realizouste na nossa 
da Conceição Dias Gaspar; e Leo igreja o casamento da menina 
nel de Oliveira Ribeiro, empre-| Hermínia da Silva Fonseca, filha 
gado na Cantina da Fábrica de da sr.* Maria da Conceição Dias 
Celulose, casado com a sr." Maria' da Silva e de seu falecido marido 
Rosa Dias de Oliveira, residentes Guilherme de Oliveira Martins 
neste lugar; e das sr.'* Rosa Oll-' Fonseca, desta freguesia, com o 
veira Ribeiro Vitorino, casada com sr. Alberio de Sousa Tavares, 
o sr, Augusto Vitorino, motorista filho do sr, Manuel de Sousa 
em Lisboa; Piedade Oliveira Ri-, Tavares e de sua esposa sr.* Al- 
beiro dos Santos, casada com o sr. cina Rosa, de Vale de Cambra, 
José des Santos, também motorista Foram padrinhos o sr, Belars 
em Lisboa; é Maria Oliveira Ri- mino de Sousa;Neves ea sr,* 
beiro dos Santos, casada com o sr. Maria da Conceição Dias da Silva. 
Jaime Gomes dos Santos, encader- Os pris dos noivos ctereceram 
pador em Lisboa. |pes lsuto jontar a cerca de 80 

  
| O seu funeral realizou-se no dia| pessoas de família e convidados, 
seguinte, pelas 19 horas, com a jo qual decorreu na maior: ani- 

  

"encorporação das duas irmandades | mação. 
locais e um sacerdote, que enco-| Ao novo lar desejamos muitas 
meodou o corpo. felicidades. 

Foram - lhe oferecidas 8 coroas eme 
pela família e pessoas amigas, ; 

A urna foi coberta com à ban- De Azurva 
deira da Comissão Auxiliar do 
Progresso de Taboeira e conduai- 
da na carreta fúoebre deste lugar, 

A fonte da estrada. — E' com 
muita satisfação que noticiamos o 

Conduziu a chave o seu filhojfacto da fonte da estrada deste 
Inocêncio. lugar-estar a receber as beneficla- 

Tratou do funeral a Agência ções de que carecia. 
Capela, de Esgueira. Depois de é longos mreses de 

A' família” enlutada renovamos secura; que só trouxe contrariedas 
a expressão do nosso pesar. des e prejuizos sos utentes, esta- 

Nome numa rua.— Pela Comis- mos esperançados que desta vez, 
são Anxiliar do Progresso de e em definitivo, passemos a ter 
Taboeira foi colocada uma: placa água durante o ano € para sempre. 
em pedra mármore num pilar do 
gradeamento do adro da capela de 
Sania Maria Madalena, na qual 
e em letras douradas se designa 
a Rua de Santa Maria Madalena, 
já denominada há largos anos. 

Louvamos e iniciativa, 
Operação. — No hospital de 

Aveiro foi operado à spendicite o” 
sr. Armando António Novo, que já 
regiessou a sua casa em franco 
restabelecimento. 

Para os Açores. — Em missão 
de scberania, seguiu ontem no 
paquete «Mataldas, com destino a 
Cabo Verde, o militar nosso con: 
teriâneo sr, Victor Manuel Bastos 
de Oliveira, que prestava serviço 
no Entroncamento, fiibo do sr.! 
Manuel Marques de Oliveira Nu, De Loure 
nes, padeiro a bordo, e de sua => 
esposa sr.* D, Albertina Marques , Pe RE rp ata 

  

Anos. —No dia 6,- completa 4 
primaveras a meviva Maria Ma- 
rise Melo Morais da Silva, filha 
da sr* Prof. D, Merin Olímpia 
de Melo Morais da Silva e de seu 
marido er. Plácido Melo da Bilva, 
que em 8 do corrente completa 
27 anos, 

-—E em 10, faz 63 anos o er. 
Francisco Rodrigues de Almeida, 
proprietário, da rua da Trapa. 

Oa nossos parabéns, —C. 
  

  

Nogueira. 

a odor 05 Botsor parabéss «|, Depkiamos= ha bus visgem “faco do Bindito Notoal To 
felicidades no futuro. feliz missão. Construção Civil de Aveiro, 

Anos. — No dia 11, completa er.* D. Laurinda da Mala, comer: "A nossa Banda. — No passado 
clante em Mataduços, viúva do, domingo a nossa Banda de Músi- 

saudoso Afonso Ferreira da Bilva. ca — que agora é dirigida pelo 

—'Também no dia 6, fiz 86 nosso Rev. Pároco — percorreu 
avos a er.* D. Maria José Augusta toda a Ireguesla, saudando a to- 
da Paula Cunha, esposa do ar.' dos, alegrando a nossa terra com 
Manuel Marques da Cunha, nos-, os seus números musicais, apre- 
so conterrâneo e industrial de sentando as suas novas fardas e 
padaria em Betubal. |angariando alguns fundos para as 

— Ainda po dia 6, passa O seu suas despesas. 
aniversário o sr. António Rodri- Doentes. — Encontra-se Inter- 

gues de Oliveira, sócio-gerente nada no Hospital de Albergaria-a- 
da firma Oliveira & Limão, Ld.º,|-Velha a ar.º Custódia dos Santos, 
de Avelro; no dia 11, completa) Para a Curis, foi em trata: 
17 anos o su filho sr. Rui Alber-| mento o sr. Prci. João de Jesus 
to de Moura Oliveira; e no dia 14.| Albuquerque e Andrade, 
passa também o seu aniversário) Desejtmos-lhes rápidas e acen- 
a sua esposa sr.* D. Marta Pereira | tuadas melhoras, —C. 
de Moura e Oliveira, residentes 
em Mataduços. 

As nossas felicitações. —C. De Vilarinho 
Anos, - No dia 11, passa o seu 

aniversário o ar. José Maria Lo- 
Carimbos de borracha pes da Cruz, caixeiro de padaria 

  

  Aparamento de cômoros, — & 
Junta de Freguesia previne todos 
os proprietários ou rendeiros de 
que são obrigados ao aparamento   

    dos cômoros e corta das sepas 
*peodentes para qualsquer eami. 
uho>s de servidão, durante o cor- 
route mês de Agosto. 

Findo o prazo, setá Fsita visto- 
ria por um delegado enviado pela 
Câmara Municipal de Albergaria: 

“qualquer modelo, nesta redacção, 
Aceitam - se encomendas, de|em Lisboa, 

Folicitamo-lo. —C. 

  

Mecânico de automóveis 
Com prática de motores diesel e a gasolin», carta de pesados, | 

necessita a F.A.P. — Fábrica de Automóveis Portugueses, 
SARL — CACIA — Aveiro 

  

23 primaveras a menina Emília 
Pereira Calafate, filha do sr. Mário 
Rodrigues Calafate e de sua esposa 

isr.* D, Maria Rosa Pereira Rodri- 
gues, industriais de alfaiataria e 
barbearia neste lugar. 

Os nossos parabéns, —C. 
  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No dla 31 de 

Julho findo, faleceu neste lugar 
a or.* Rosa de Oliveira Valente, 
de 81 anos, mãe dos era, Manuel 
de Oliveira Valente, casado com 
a or.* Rosalina Sin ôsa dos San- 
tos, e António de Oliveira Valen- 
te, casado com a sr." Maria de 
Lourdes Domingues, todos resi- 
dentes neste lugar, 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e dols sacerdo- 
tes, que sacomendaram o corpo, 
Foram - lhe oferscidos 3 bou- 

quete e uma coroa pela família, 
Condaziram a chave da uroa 

e a toalha de cobertura os seus 
tilhos, 

T.atou do funeral a Agência 
Fovseca, deate lugar. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolênsias,—C 

  
O cido mam 

Os nossos párabéne, —C, 

  

Prédio à venda em Angeja 
Vende - se grande prédio, com 

linda quinta com árvores selec- 
cionadas, no melhor local da 
Rua dos Pinheiros. 

Trator com o proprietário no 
local sr. António Piguelra Souto, 

CASA -- VENDE-SE 
Com todos os requisitos modere 
nos, acomodações pera caseiro e 
terreno de rega, com árvores de 
fruto, Trata Menuel Dias Sequels 
ra — Loure — S. Jcão de Loure. 

  
  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 
ENFERMEIRA 

pala Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Coumitório 

R. Luis ceCemoss, 199-1.ºD1. 
Tela!. BIA — LISBOA   
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Rainha Santa 

49 RODRIGUES PUNHO 

j E Vila pd Gala 

  

EP gaia Senhor Lavrador 
— Trate:o seu gado com Farinhas de 

qualidade, enriquecidas com sais minerais, 

vitaminas, antibióticos e coccidiostático. 
ATÉ pa semestre: 

os Atos SACOS DE 50 K (para vacas) A 126800 Urano: 380 pôr áit —22780 por 
ros Rações para Porcos, Leitões, Porcas de Criação, Brasil; 82950 por avião — 37850 por 

Pintos, Frangos, Perás, Galinhas Poedeiras, 

Sempre em depósito no 

Centro Comercial Caciense 

  

Preços de assinatura 

Os actuais preços de assinatura do 
nosso jornal são os seguintes, por cada 

via marítima, 

em sacos de 50 K e embalagens de 5 K. Estrangeiro (América, Veneruela, Cana- 
K g K dá, França e outros): 9OS00 por avião 
——— — 40900 por via maritima. 

S6 os recibos pagos na Redacção den- 
tro do prazo antes marcado, são cobra- 
dos a estes pregos, todos os outros são 
acrescidos de 2 para serviço de cos 
brança. Tendo de repetir-se a cobrança 
pelo correio, serão os preços indicados 
acrescidos de 5800 por cada vez que a 
tenhamos de fazer. 

  

Telefone 91941 = CACIA 

Se quer tirar bons resultados... 
exija os produtos apropriados... 

  

  

  

| aca 
| —— Depósito Eaes 

    

  

ARMEÉNIO 

  

(de Lãs para tricot | 
(e das Malhas «Aéfe» 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

——— Telef. 28575 PPC —— 

e ARMAZÉM SÉRGIOS 
Oferecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 

nos mais modernos pad:ões em tecidos 

TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

para Homem e Senbora, destinados à 
Primavera e Verão 

   Z Es OS E CHAILES 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

m= Telei. 22228 = 

AVEIRO 

  

    
  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça om Frosses — Telef. 03135 

Residência telef. 23418 — Aveiro 

Sempre no dispor dos Ex. Clientes é Amigos, 

a qualquer Nem e para qualquer parte do País | 

E
 

HERPEHETOL!, 
Para as deonças do polo     

Ema gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

»w x prssou, À comichão desaparece como por encan- 

a, À treitação 6 dominada, a pele é refrescada e ali 

tr 6a, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

susia para fedos os ensos de ecxema humido os 

wa», erestas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a! venda om tUdas as farmásias 

Bisenic Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

lua da Prata, 207 — LISBOA (70) 

  

Agênola Funerária Capela 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

   

     
    

  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País E 

Anto-Finebre de Luzo com ingares 
em 

Vems Visonts ds Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem 6 Armazém Fravessa do Cabeço, 10 a 34 

AVEIRO  Feiioge permanente 23504 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
4 SETE CS 7507 

de=. ANTÔNIO FRANCISCO NETO | da 

a mecânicas de construção de bombas, aspirantes o nepl- da Costa 

vantos ntes, em lusalite e fibrosimento, com ada António Ferreira 

às ailindros de vidro e em aço inox, para extrasção do 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesinnos 

Kacarrega-so da sea montagem em qualquer ponte de País 

Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Sgariado 08 = Tolol, 28639 — VERDEMILHO = AVEIRO 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CGAGIA 

Seguros em todos 08 ramos 

na SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

Bicicletas 

    

    

  

  

Agência de Viagen. 
O US O EU 

  LINDOS MODELOS 
F para homem, senhora 

Pa $ e criança 

Ea 

Costa & Irmão, L.“ E di ) Armando Graspo & 8º 
Tolet. 22940 

  

t fo, 47 — AVEIRO dar O Armazenistas - importadores 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto ! teem R. do Crucifixo, 116 a 12 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias CA LISBUA — Telet. 34702746 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens Individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

  

Empresa Industrial do Tintas, L.º* 
Mecritório e Fábrica R, de Cassslheira, 33 — LISBOA 

  

  Telefone 638888 

Agente no Norte do País Cuilherme M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 50 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; mesvzs para rolos e vernines 

tipo-litográficos 163 

sapataria Confiança 
Rue Vatco da Gems — CACJA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Execntam-se tedos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barre, etc., em grande variedade, 

Agenteido indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. ” . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina me— 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 
  

  

| CICLISMO 
| Automóveis de aluguer Novo estabelecimento de reparações e vendas. 

de Aa: ALMEIDA (O ESTRAGA) 

ptação | SERVIÇO PERMANENTE rgo do Espírito Santo = CACIA 

Com praça om Aveiro e em Cacia 

toa FA a A 2? 
OSSO US err 

  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zenilh, Sterling, Zagaia. 

Motorizadas «New Star: TANSINI» 

Vendas a pronto e a prestações 
sa
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